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ABSTRACT
FrameWeb(Framework-based Design Method for Web Engineering)
incorporates concepts from categories of frameworks commonly
used in the development of Web-based Information Systems into de-
sign models, de�ning the syntax of such models with meta-models.
Based on Model-Driven Development (MDD) techniques, a CASE
tool calledFrameWeb Editorwas built. In a separate e�ort, a code
generation tool was proposed, but did not use the method’s MDD
foundations. In this paper, we report on the integration of the code
generator into the FrameWeb Editor and the FrameWeb meta-model.
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1 INTRODU˙ˆO
No contexto da Engenharia Web, Ø muito comum o reuso de código
de infraestrutura por meio do uso deframeworks(ex.: Spring Fra-
mework1) ou plataformas de desenvolvimento (ex.: Java EE2). Um
frameworkØ um artefato de código que provŒ componentes prontos
que podem ser reutilizados mediante con�guraçªo, composiçªo ou
herança [18]. Seu uso auxilia a evitar a contínua redescoberta e rein-
vençªo de padrıes e componentes arquiteturais bÆsicos, reduzindo
custos e melhorando a qualidade do software, devido à reutilizaçªo
de arquiteturas bem estabelecidas e testadas [17].

Com esta motivaçªo, o mØtodoFrameWeb[18, 19] (Framework-
based Design Method for Web Engineering) de�ne uma arquitetura
padrªo para facilitar a integraçªo com taisframeworks, alØm de
propor um conjunto de modelos que traz para o projeto arquitetu-
ral do sistema conceitos inerentes a eles. O mØtodo Ø baseado em
conceitos de MDD (Model-Driven Development) [16], sendo a sin-
taxe de sua linguagem de modelagem especi�cada formalmente por
meio de meta-modelos [12], o que permite que suporte a novosfra-
meworkssejam incluídos e os modelos de projeto sejam adaptados
ao conjunto deframeworksque se deseja utilizar.

A abordagem MDD promove, tambØm, a construçªo de ferra-
mentas de apoio ao uso do mØtodo. Campos & Souza propıem o
FrameWeb Editor[5], uma ferramenta CASE que dÆ suporte à cria-
çªo e veri�caçªo dos modelos propostos por FrameWeb de forma
grÆ�ca e baseada nos meta-modelos que de�nem a sintaxe de sua
1https://spring.io.
2http://www.oracle.com/technetwork/java/javaee/overview/index.html.
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linguagem. O editor foi construído com base no projeto Sirius [20],
que por sua vez Ø baseado noEclipse Modeling Framework(EMF) [9],
que permite o desenvolvimento de ferramentas dentro da aborda-
gem MDD na plataforma Eclipse.3

Em um esforço paralelo, Almeida et al. [7] propıem um gerador
capaz de criar esqueletos de código a partir dos modelos prescritos
por FrameWeb, adaptados ao conjunto deframeworksescolhido
para o projeto em questªo. No entanto, o gerador de código nªo foi
desenvolvido dentro da abordagem MDD, i.e., nªo utiliza o meta-
modelo para especi�car as extensıes da linguagem necessÆrias para
a geraçªo de código (ex.:templatesde código utilizados pelo ge-
rador), nem faz uso de tØcnicas e ferramentas de transformaçªo
oferecidas pela abordagem MDD e pela plataforma Eclipse, tendo
sido desenvolvido na plataforma .NET como uma ferramenta sepa-
rada do FrameWeb Editor.

O objetivo deste artigo Ø apresentar os resultados de um esforço
de integraçªo do gerador de código [7] ao FrameWeb Editor [5],
detalhando as modi�caçıes necessÆrias nos meta-modelos de Fra-
meWeb para a adequaçªo do gerador à abordagem MDD. A Seçªo 2
introduz o referencial teórico, a Seçªo 3 apresenta as mudanças
feitas no FrameWeb Editor e nos meta-modelos de FrameWeb para
integraçªo do gerador de código, a Seçªo 4 compara trabalhos rela-
cionados e a Seçªo 5 traz as consideraçıes �nais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Para auxiliar na construçªo de Sistemas de Informaçªo Web (Web-
based Information Systemsou WIS) que possuam uma infraestrutura
arquitetônica baseada no uso deframeworks, o mØtodo FrameWeb
(Framework-based Design Method for Web Engineering) [18, 19] pro-
pıe uma arquitetura de software padrªo, que divide o sistema em
trŒs grandes camadas � lógica de apresentaçªo, lógica de negócio
e lógica de acesso aos dados � seguindo o padrªo arquitetônico
Service Layer(Camada de Serviço) [8].

Com base nessa arquitetura, FrameWeb de�ne quatro tipos de
diagramas, todos baseados no Diagrama de Classes da UML [15],
que sªo utilizados para representar os componentes especí�cos
de cada camada em questªo, abrangendo os elementos típicos da
plataforma Web e relacionados aosframeworksutilizados.

Na camada de apresentaçªo, o pacoteView (visªo) contØm os
elementos de interface grÆ�ca com o usuÆrio para a plataforma
Web, como pÆginas HTML, imagens, folhas de estilo, scripts Ja-
vaScript, etc. O pacoteController (controle) engloba as classes de
controle, responsÆveis por capturar os estímulos e os dados en-
viados pelo usuÆrio por meio dos componentes de visªo, chamar
os serviços apropriados na aplicaçªo e apresentar o resultado de
volta ao usuÆrio. Tal arquitetura Ø baseada nosframeworksWeb

3http://www.eclipse.org.
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(ou controlador frontal, ex.:JavaServer Faces4) e representada no
Modelo de Navegaçªo .

Na camada de negócio, o pacoteDomain (domínio) contØm as
classes que representam os elementos do domínio do problema
(conceitos do mundo real), cuja persistŒncia Ø realizada porfra-
meworksde mapeamento objeto/relacional (ex.:Java Persistence
API5). Tais classes e seus mapeamentos sªo representados noMo-
delo de Entidades. JÆ o pacoteApplication (aplicaçªo) reœne as
classes de serviço, responsÆveis pela implementaçªo dos casos de
uso (funcionalidades do WIS), que sªo representadas noModelo de
Aplicaçªo , juntamente com suas dependŒncias, gerenciadas pelo
frameworkde injeçªo de dependŒncias (ex.:Contexts and Depen-
dency Injection for Java6).

Por �m, na camada de acesso a dados, o pacotePersistence(per-
sistŒncia) traz classes responsÆveis pela persistŒncia dos objetos de
domínio, segundo o padrªo de projetoData Access Object(DAO) [1].
Os DAOs sªo representados noModelo de PersistŒncia.

Por serem baseados no Diagrama de Classes da UML, qualquer
editor UML pode ser utilizado para construir os modelos descritos
acima. No entanto, para garantir que os modelos sejam construídos
utilizando apenas construtos vÆlidos para o FrameWeb, a sintaxe
da linguagem FrameWebfoi especi�cada formalmente por meio de
meta-modelos [12], seguindo a abordagem MDD [16].

O Desenvolvimento Orientado a Modelos (Model-Driven Deve-
lopment, ou MDD) propıe uma abordagem na qual os modeladores
concentram esforços na elaboraçªo de modelos conceituais para re-
presentaçªo de todas as características de um sistema, e possibilita
modelar as funcionalidades e recursos desejÆveis para o sistema,
portanto, o modelo gerado Ø o projeto do sistema em si. Posteri-
ormente, por meio de transformaçıes entre modelos de diversos
níveis de abstraçªo Ø feita a implementaçªo do sistema. Algumas das
principais vantagens do MDD para o processo de geraçªo de código
sªo: portabilidade , porque os modelos de alto nível podem ser
transformados em códigos diferentes, dependendo da plataforma
ou frameworkescolhidos;corretude , pois geradores de código nªo
produzem erros acidentais e alØm disso facilitam a identi�caçªo
de erros conceituais, visto que ocorrem em níveis mais altos de
abstraçªo; eotimizaçªo , dado que os modelos possibilitam mais
e�ciŒncia e menor incidŒncia de erros aos geradores.

A partir do meta-modelo de FrameWeb, foi construído oFra-
meWeb Editor, que oferece um ambiente grÆ�co que possibilita a
elaboraçªo destes diagramas, bem como a de�niçªo da plataforma
de programaçªo e dosframeworksutilizados. A Figura 1 apresenta
uma visªo geral do editor, que possui do lado esquerdo oProject
Explorerpara visualizaçªo do projeto, no lado direito apresenta um
painel com as opçıes para criaçªo de componentes de acordo com
o modelo utilizado, e na parte de baixo sªo mostradas as opçıes
para con�guraçªo do atributo selecionado. Um duplo-clique em um
dos componentes de modelo permite ao desenvolvedor construir o
modelo em questªo. A �gura mostra, tambØm, que para este projeto
foi escolhida a plataforma Java e oframeworkJSF.

A �m de facilitar o desenvolvimento de projetos elaborados
no FrameWeb Editor, um gerador de código foi desenvolvido para
geraçªo do esqueleto do código, baseando-se no arquivo gerado
4JSF, http://jcp.org/en/jsr/detail?id=344
5JPA, http://jcp.org/en/jsr/detail?id=338
6CDI, http://jcp.org/en/jsr/detail?id=346

Figura 1: Visªo geral do FrameWeb Editor [5].

pelo editor com as informaçıes dos modelos criados, visto que
este gerador nªo se encontrava integrado aoFrameWeb Editor. A
próxima sessªo apresenta como foi feita essa integraçªo.

3 INTEGRA˙ˆO DO GERADOR DE CÓDIGO
Partiu-se do FrameWeb Editor [5] e do gerador de código [7], reim-
plementando este œltimo usando a linguagem Java (sua implemen-
taçªo original foi feita em C#), para possibilitar sua integraçªo ao
meta-modelo do FrameWeb e, assim, ao editor.

O gerador de código em sua versªo original armazena ostem-
platespor meio de arquivos organizados em diretórios, um arquivo
de con�guraçªo deve ser modi�cado para indicar os diretórios dos
templatesnecessÆrios e o diretório onde o código gerado serÆ arma-
zenado, isso nªo permite uma boa usabilidade ao usuÆrio, alØm de
nªo promover uma ligaçªo explícita destestemplatescom a lingua-
gem FrameWeb, que Ø de�nida por meta-modelos.

A �m de permitir a utilizaçªo de vÆrios tipos deframeworkse de
integrar ostemplatesao meta-modelo do FrameWeb, foram adicio-
nadas trŒs novas meta-classes, representadas na Figura 2:Front-
ControllerTemplate , responsÆvel por armazenartemplatesdas
pÆginas, dos componentes das pÆginas, das classes controladoras,
seus mØtodos e atributos;DITemplate , responsÆvel por armaze-
nar templatesdas classes de serviço, seus mØtodos e atributos; e
ORMTemplate , responsÆvel por armazenartemplatesdas classes
de domínio e seus atributos. AlØm disso, a classeTag, jÆ existente,
ganhou o atributocodeGenerationTemplatepara armazenamento
dostemplatesdastagsHTML utilizadas nos Modelos de Navegaçªo.

Instâncias destas novas meta-classes podem ser vistas na Figura 1,
apresentada anteriormente. O elementoJSFrepresenta uma instân-
cia da classeFrontControllerTemplatee armazena ostemplatesdas
classes, mØtodos, pÆginas, etc. JÆHibernateØ instância da classe
ORMTemplatee armazena ostemplatesde classes e atributos. Estes
frameworkssªo utilizados nos modelos de Navegaçªo e Entidades,
respectivamente.
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Figura 2: Alteraçıes feitas no meta-modelo de FrameWeb.

Devido ao fato de possuírem caracteres especiais, taistemplates
sªo transformados por meio de um codi�cador de URLs (jÆ disponí-
vel na API da linguagem Java) para armazenamento nos atributos
das respectivas meta-classes, sendo decodi�cados em tempo de
execuçªo pelo gerador de código. Ostemplatesutilizam variÆveis
que possuem o pre�xoFW_, cada uma delas correspondendo a
um atributo de uma meta-classe do meta-modelo de FrameWeb, ou
seja, referente a alguma informaçªo que serÆ extraída dos modelos
criados com o FrameWeb Editor, conforme jÆ apresentado em [7].

A Figura 3 mostra um exemplo de Modelo de Navegaçªo, re-
presentando uma funcionalidade do Sistema de Controle de Afas-
tamento de Professores (SCAP), uma aplicaçªo que auxilia depar-
tamentos de universidades federais a gerenciar pedidos de afasta-
mento (leave of absence requests) de seus professores. O modelo
traz uma pÆgina chamadaform.xhtml, que possui um formulÆrio a
ser preenchido pelo professor que deseja solicitar seu afastamento,
cujos dados sªo enviados à classe controladoraRequestLeaveCon-
troller, que tem o seu mØtodosubmit()associado a esta submissªo.
Ao �nal do registro da solicitaçªo de afastamento, o controlador
redireciona o usuÆrio para a pÆginasuccess.xhtml.

Com a integraçªo do gerador de código ao FrameWeb Editor,
para ativar a geraçªo de código, o usuÆrio deve, na visªo geral do
projeto no editor (Figura 1), clicar com o botªo direito e selecio-
nar a opçªo Gerar código. Uma janela Ø exibida para a seleçªo do
diretório desejado para a criaçªo do projeto com o código gerado.
Na sequŒncia, detalhamos como esta geraçªo de código acontece
utilizando o exemplo da Figura 3.

Para que as pÆginas HTML e seus formulÆrios (�page� e �form�
no Modelo de Navegaçªo) sejam gerados a partir do modelo, na de-
�niçªo do frameworkJSF (Figura 1), como instância da meta-classe
FrontControllerTemplate(Figura 2), os atributospageTemplatee
formTemplateforam preenchidos, respectivamente, com os con-
teœdos das listagens 1 e 2. Na pÆgina Web, a variÆvelFW_BODY
Ø substituída por formulÆrios que compıem a pÆgina, enquanto
que esta mesma variÆvel notemplatedo formulÆrio Ø substituída
pelos seus componentes visuais (representados por seus atributos
no Modelo de Navegaçªo).

TambØm na de�niçªo do JSF, as diferentestagsque representam
os componentes visuais utilizados em formulÆrios Web providas

Figura 3: Exemplo de um modelo de Nagevaçªo.

Listagem 1: Template para pÆginas HTML (pageTemplate).
<?xml version="1.0" encoding="ISO-8859-1" ?>
<!DOCTYPE html PUBLIC "-//W3C//DTD XHTML 1.0 Strict//EN" "http://www.

,! w3.org/TR/xhtml1/DTD/xhtml1-strict.dtd">
<html xmlns="http://www.w3.org/1999/xhtml"
xmlns:f="http://java.sun.com/jsf/core"
xmlns:h="http://java.sun.com/jsf/html"
xmlns:ui="http://java.sun.com/jsf/facelets">
<head>
<meta http-equiv="Content-Type" content="text/html; charset=UTF-8" />

,!
<title>Insert title here</title>
</head>
<h:body>
FW_BODY
</h:body>
</html>

Listagem 2: Template para form HTML ( formTemplate ).
<h:form id="FW_ID">
FW_BODY
</h:form>

Listagem 3: Template para campo JSFinputText .
<h:inputText id="FW_ID" value="#{FW_VALUE}" /><br />

pelo frameworksªo registradas como instâncias da meta-classe
Tage tambØm associadas a umtemplatede código. A Listagem 3
mostra otemplatepara componentes de texto simples (<h:inputText
/>) enquanto a Listagem 4 se refere a componentes de caixa de
seleçªo (<h:selectOneMenu />). Neste caso, a variÆvelFW_VALUE
Ø substituída pelo nome do componente (atributo da classe�form�
no Modelo de Navegaçªo) para que o JSF faça a ligaçªo (binding)
entre o componente Web e o controlador Java.
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Listagem 4: Template para campo JSFselectOneMenu .
<h:selectOneMenu id="FW_ID" value="#{FW_VALUE}"></h:selectOneMenu><

,! br />

Listagem 5: Parte do arquivo form.xhtml gerado.
...
<h:body>
<h:form id="requestLeaveForm">
<h:selectOneMenu id="request_leaveType" value="#{requestLeaveForm.

,! request.leaveType}"></h:selectOneMenu><br />
...
<h:inputText id="request_eventEndDate" value="#{requestLeaveForm.

,! request.eventEndDate}" /><br />
</h:form>
</h:body>
</html>

Listagem 6: Template para controladora ( classTemplate).
package FW_FRONT_CONTROLLER_PACKAGE;

import javax.faces.bean.ManagedBean;
import javax.faces.bean.SessionScoped;

@ManagedBean(name = "FW_BEAN_NAME") @SessionScoped
public class FW_CLASS_NAME {

FW_FRONT_CONTROLLER_ATTRIBUTES
public FW_CLASS_NAME() { }
FW_FRONT_CONTROLLER_METHODS

}

Listagem 7: Template para atributo ( a�ributeTemplate ).
private FW_ATTRIBUTE_TYPE FW_ATTRIBUTE;
public FW_ATTRIBUTE_TYPE getFW_ATTRIBUTE_FIRST_UPPER() {

return FW_ATTRIBUTE;
}
public void setFW_ATTRIBUTE_FIRST_UPPER(FW_ATTRIBUTE_TYPE

,! _FW_ATTRIBUTE) {
FW_ATTRIBUTE = _FW_ATTRIBUTE;

}

Ao utilizar todos estestemplatespara gerar código do elemento
form.xthmldo modelo da Figura 3, parte do resultado Ø representada
na Listagem 5.

Analogamente, para que a classe controladora seja gerada, a
de�niçªo do frameworkJSF traz nos atributosclassTemplate, a�ri-
buteTemplatee methodTemplate, respectivamente, o conteœdo das
listagens 6, 7 e 8. Otemplateda classe traz as anotaçıes do JSF para
que a classe possa ser referenciada a partir das pÆginas Web, bem
como variÆveis que sªo substituídas pelo código gerado a partir dos
atributos (FW_FRONT_CONTROLLER_ATTRIBUTES) e mØtodos
(FW_FRONT_CONTROLLER_METHODS).

O templatede atributos gera o código do atributo em si, junta-
mente com mØtodos de acesso (get/set) utilizados pelo JSF. Por �m,
o templatede mØtodos apenas inclui um esqueleto do mØtodo, sem
implementaçªo. Combinando taistemplatesna geraçªo da classe
RequestLeaveControllerda Figura 3, o resultado Ø o exibido pela
Listagem 9.

Conforme proposto em [12], o FrameWeb pode ser estendido por
meio da criaçªo de novos per�s deframework. Com a integraçªo do
gerador de código ao FrameWeb Editor, tal esforço envolve, agora,
instanciar as classes da Figura 2 e prover ostemplatesde código
para que o gerador possa construir, a partir dos respectivos modelos,

Listagem 8: Template para mØtodo (methodTemplate ).
public FW_METHOD_RETURN_TYPE FW_METHOD_NAME(){

return null;
}

Listagem 9: ClasseRequestLeaveController gerada.
package br.ufes.inf.scap.control;

import javax.faces.bean.ManagedBean;
import javax.faces.bean.SessionScoped;

@ManagedBean(name = "requestLeaveController") @SessionScoped
public class RequestLeaveController {

private LeaveRequest request;
public LeaveRequest getRequest() {

return request;
}
public void setRequest(LeaveRequest _request){

request = _request;
}
public RequestLeaveController() {}
public String submit() {

return null;
}

}

os artefatos de código de maneira adequada, conforme ilustrado
acima para oframeworkJSF. O próprio editor provŒ suporte para
de�niçªo de novos frameworksem sua interface grÆ�ca [5].

A ferramenta FrameWeb Editor, que possui o gerador de código
integrado, encontra-se sob a licença MIT e o leitor interessado pode
obter instruçıes detalhadas de instalaçªo e uso na pÆgina do repo-
sitório do projeto, hospedada em https://github.com/nemo-ufes/
FrameWeb/wiki/A-Ferramenta-FrameWeb-Editor.

4 TRABALHOS RELACIONADOS
Assim como FrameWeb, outros mØtodos de Engenharia Web pos-
suem ferramentas CASE e/ou geradores de código associados.

O mØtodo UWE (UML-based Web Engineering) [10] que, assim
como FrameWeb, Ø baseado em MDD, possui a ferramenta CASE
MagicUWE,7 porØm a mesma nªo oferece suporte a geraçªo de
código. Uma outra ferramenta, UWE4JSF,8 permite gerar aplicaçıes
JSF baseada numa versªo estendida do per�l UWE, porØm nªo Ø
integrada ao editor. Outro mØtodo MDD, o OOH4RIA [13], focado
no desenvolvimento deRich Internet Applications, possui a ferra-
menta associada OIDE [14] (OOH4RIA IDE), que gera código para
os frameworksGoogle Web Toolkit e Silverlight.

O RUX-Method [4], focado em criaçªo de interfaces sensíveis a
contexto, possui uma ferramenta chamada RUX-Tool [11], capaz de
gerar código de componentes de interface com o usuÆrio automati-
camente, devendo porØm ser usada em conjunto com a ferramenta
comercial WebRatio.9 Esta ferramenta utiliza a linguagem visual
IFML [2] para modelagem de �uxos de interaçªo, controle de com-
portamento e conteœdo de interfaces com o usuÆrio (front-ends),
linguagem adotada pela OMG10 como padrªo em 2013. Alterna-
tivas de código aberto para ediçªo deste tipo de modelo, como o
IFMLEdit.org [3] tambØm oferecem geraçªo de código.

7http://uwe.pst.i�.lmu.de/toolMagicUWE.html.
8http://uwe.pst.i�.lmu.de/toolUWE4JSF.html.
9https://www.webratio.com.
10https://www.omg.org/.
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HÆ geradores de código que trabalham com modelos UML e
arquivos de mapeamento (por exemplo, em XML) para a geraçªo
de código de aplicaçıes Web. GenERTiCA [21] se propıe a gerar
código de forma mais completa possível para sistemas de tempo
real distribuídos, utilizando conceitos da Programaçªo Orientada
a Aspectos. WebML [6] foca na especi�caçªo visual de websites
complexos, permitindo a geraçªo de código das pÆginas HTML que
compıem seufront-end.

O principal diferencial da abordagem FrameWeb � incluindo
seu editor e gerador de código, integrados neste trabalho � em
relaçªo a outras abordagens, inclusive ferramentas nªo-acadŒmicas
como, por exemplo, JHipster,11 Ø a sua extensibilidade. Seus meta-
modelos permitem que os usuÆrios do FrameWeb Editor adicionem
suporte a novosframeworks(inclusive legados, que di�cilmente
teriam suporte de ferramenta), incluindotemplatesque possibilitam
a geraçªo de código para taisframeworks. TaistemplatestambØm
podem ser personalizados pelos usuÆrios do FrameWeb Editor.

5 CONCLUSÕES
Neste artigo, apresentamos o resultado de um esforço de integra-
çªo entre a ferramenta CASE FrameWeb Editor [5] e o gerador de
código [ 7] proposto para o mØtodo FrameWeb, que se fez necessÆ-
rio pois este œltimo nªo foi construído com base no meta-modelo
FrameWeb [12].

A integraçªo se faz necessÆria para que os usuÆrios do mØtodo te-
nham uma interface uni�cada para aproveitar a principal vantagem
de FrameWeb, sua extensibilidade: os próprios usuÆrios �nais do
FrameWeb Editor podem cadastrar novosframeworkse modi�car
os templatespara geraçªo de código, adaptando-os às necessidades
do projeto ou da organizaçªo na qual trabalham. Em particular,
projetos legados que utilizamframeworksque nªo possuem suporte
de ferramentas comerciais ouopen sourcedisponíveis podem ser
bene�ciar desta capacidade de FrameWeb de se adaptar a diferentes
conjuntos deframeworks.

A integraçªo do editor e do gerador em uma œnica ferramenta
traz como vantagens uma maior facilidade de uso, pois o usuÆrio
�nal nªo precisa instalar e usar duas ferramentas separadas, de
plataformas diferentes; diminuiçªo da ambiguidade em modelos,
pois sªo gerenciados por uma œnica ferramenta; e uma manutençªo
mais fÆcil para os desenvolvedores FrameWeb, que nªo precisam
manter duas bases de código diferentes, em linguagens de progra-
maçªo diferentes. A construçªo do gerador dentro da plataforma
Eclipse permitirÆ, tambØm, o uso dos recursos de Desenvolvimento
Orientado a Modelos presentes na plataforma.

Como trabalhos futuros, pretende-se utilizar o FrameWeb Editor
e seu gerador de código integrados na atual ediçªo do curso de
Desenvolvimento Web e Web Semântica12 em nossa universidade,
avaliando-o junto aos alunos matriculados nesta disciplina. Tam-
bØm encontra-se em andamento, no contexto de um projeto de
Iniciaçªo Cientí�ca, uma maior integraçªo do FrameWeb Editor
com a IDE Eclipse, de modo a aproximar a ferramenta da indœstria
de desenvolvimento de software, promovendo transferŒncia de tec-
nologia da pesquisa sobre FrameWeb da academia para as empresas
do ramo e permitindo formas mais robustas de avaliaçªo da mesma.

11https://jhipster.tech.
12https://www.inf.ufes.br/~vitorsouza/teaching/dwws-20182/.
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